
Aula 15 3 Lentes: A Janela para a Sua 
História
Bem-vindos à Aula 15 do nosso Curso de Produção Audiovisual para Jornalismo! Hoje, vamos mergulhar em um 
dos elementos mais cruciais para contar histórias visuais impactantes: as lentes. Muitas vezes, focamos na 
câmera, mas é a lente que realmente molda a forma como o mundo é capturado e, mais importante, como a sua 
narrativa é percebida pelo público.

Imagine que você é um contador de histórias. A câmera é sua voz, mas a lente é o seu ponto de vista, o filtro 
através do qual você escolhe mostrar a realidade. Ela pode aproximar o distante, ampliar o pequeno, ou abraçar a 
vastidão. Dominar a escolha da lente não é apenas uma questão técnica; é uma decisão estratégica que define o 
tom, a emoção e a mensagem do seu trabalho jornalístico.

Ao final desta aula, você não apenas entenderá os diferentes tipos de lentes e suas características técnicas, mas 
também será capaz de escolher a lente certa para cada situação, transformando sua visão em uma narrativa visual 
poderosa e coerente. Prepare-se para ver o mundo através de novas perspectivas e descobrir como cada lente 
pode ser a janela perfeita para a sua próxima grande história.



Desvendando a Distância Focal: O Coração 
da Sua Lente
Você já se perguntou por que algumas fotos parecem abraçar uma paisagem inteira, enquanto outras focam 
intensamente em um único detalhe distante? A resposta está na distância focal, um conceito fundamental que 
define o "olhar" da sua lente. É como escolher entre ver o mundo com uma visão periférica ampla ou com um foco 
de laser em um ponto específico.

A distância focal é, em termos simples, a distância entre o centro óptico da lente e o sensor da câmera 
quando o objeto está em foco. Ela é medida em milímetros (mm) e é o que determina o ângulo de visão e 
o grau de ampliação da sua imagem.

Uma distância focal menor significa um campo de visão mais amplo, enquanto uma distância focal maior significa 
um campo de visão mais estreito e uma imagem mais "aproximada".

Entender a distância focal é o primeiro passo para dominar a linguagem visual. É a sua ferramenta para decidir o 
que entra e o que fica de fora do quadro, influenciando diretamente a mensagem que você quer transmitir. Vamos 
explorar como diferentes distâncias focais se traduzem em diferentes tipos de lentes e, consequentemente, em 
diferentes estilos de narrativa.

Lentes Grande-Angulares: O Olhar Abrangente
As lentes grande-angulares possuem distâncias focais curtas, geralmente abaixo de 35mm. Elas são como ter um 
par de olhos que conseguem ver quase tudo ao redor, capturando uma vasta área da cena. Pense em um repórter 
cobrindo um protesto em uma praça lotada: ele precisa mostrar a dimensão da multidão, a arquitetura do local e a 
atmosfera geral. Uma lente grande-angular seria sua aliada perfeita.

Essas lentes são mestres em criar uma sensação de espaço e profundidade. Elas exageram a perspectiva, fazendo 
com que objetos próximos pareçam maiores e objetos distantes pareçam ainda mais longe, o que pode ser usado 
para criar um efeito dramático ou para enfatizar a escala de um ambiente. No jornalismo, são ideais para 
estabelecer o cenário, mostrar a magnitude de um evento ou capturar a essência de um local.

Um exemplo clássico é a cobertura de desastres naturais ou grandes eventos esportivos, onde o contexto do 
ambiente é tão importante quanto os indivíduos. Uma lente grande-angular permite que o espectador se sinta 
imerso na cena, compreendendo a totalidade do que está acontecendo.



Tipos de Lentes e Suas Características

Lentes Normais: A Perspectiva Humana
As lentes normais possuem distâncias focais que 
se aproximam da visão humana, geralmente em 
torno de 50mm (para sensores full-frame). Elas 
oferecem uma perspectiva que se assemelha muito 
ao que nossos olhos veem naturalmente, sem 
distorções ou ampliações exageradas. É o olhar 
mais "honesto" e direto.

Imagine que você está conversando com alguém. 
Você não vê a pessoa distorcida nem o ambiente 
super-ampliado. Você a vê de forma natural, com o 
ambiente ao redor em proporções realistas. É 
exatamente isso que uma lente normal proporciona. 
Ela é versátil e discreta, tornando-a uma escolha 
excelente para entrevistas, retratos jornalísticos e 
cenas do dia a dia onde a naturalidade é 
fundamental.

No jornalismo, a lente normal é a "coringa". Ela é 
perfeita para reportagens que buscam uma conexão 
íntima com o entrevistado, ou para documentar 
cenas cotidianas sem chamar atenção para a 
técnica. Ela permite que o público se concentre na 
história e nas emoções, sem a interferência de uma 
perspectiva visual muito estilizada.

Lentes Teleobjetivas: O Foco no Detalhe
Por outro lado, as lentes teleobjetivas possuem 
distâncias focais longas, geralmente acima de 
70mm, podendo chegar a centenas de milímetros. 
Elas são como um binóculo potente, capazes de 
aproximar objetos distantes e isolá-los do fundo. 
Pense em um fotógrafo de vida selvagem ou um 
paparazzo: eles precisam capturar detalhes de 
longe.

Essas lentes comprimem a perspectiva, fazendo 
com que objetos em diferentes planos pareçam 
mais próximos uns dos outros. Elas são ideais para 
isolar um sujeito, criar um fundo desfocado (bokeh) 
que destaca o foco principal e para capturar 
reações ou eventos que estão fisicamente 
distantes. No jornalismo, são indispensáveis para 
cobrir eventos onde o acesso é restrito, como 
coletivas de imprensa, jogos esportivos ou para 
flagrar momentos espontâneos sem interferir na 
cena.

Por exemplo, em uma cobertura de guerra, um 
jornalista pode usar uma teleobjetiva para capturar 
a expressão de um soldado ou o detalhe de um 
equipamento sem se expor a riscos. A capacidade 
de "chegar perto" sem estar fisicamente lá é um 
trunfo inestimável para a segurança e a ética 
jornalística.



A Lente Como Narradora: Impactando Sua 
História
A escolha da lente vai muito além de uma simples decisão técnica; ela é uma ferramenta narrativa poderosa, capaz 
de moldar a percepção do público e influenciar a emoção transmitida. Cada tipo de lente atua como um "filtro" 
psicológico, alterando a forma como o espectador se conecta com a história que você está contando.

Imagine que você está cobrindo a história de um morador de rua. Se você usa uma lente grande-angular, pode 
mostrar o indivíduo em seu ambiente, destacando a vastidão da cidade ao redor e a solidão que ele enfrenta. A 
lente cria uma sensação de isolamento e a escala do problema. Mas, se você usa uma teleobjetiva, pode focar 
no rosto do morador, capturando a profundidade de seus olhos, as marcas do tempo, a humanidade em seu 
olhar. Aqui, a lente aproxima o espectador, criando empatia e intimidade.

Essa é a essência do impacto narrativo da lente: ela define o que é importante, o que está em foco e qual a relação 
espacial entre os elementos da cena. Um bom jornalista audiovisual sabe que a lente não apenas registra a 
realidade, mas a interpreta e a apresenta de uma forma que ressoa com a mensagem desejada.

Grande-Angular e a Sensação de Imersão
As lentes grande-angulares, com seu vasto campo de visão, são excelentes para criar uma sensação de imersão e 
contexto. Elas convidam o espectador a "entrar" na cena, a sentir-se parte do ambiente. Pense em documentários 
que mostram a beleza de paisagens naturais ou a grandiosidade de monumentos históricos. A grande-angular é a 
escolha natural para transmitir essa escala.

No jornalismo, isso se traduz em reportagens que precisam estabelecer o cenário de forma impactante. Por 
exemplo, ao cobrir um desfile de carnaval, uma grande-angular pode mostrar a multidão, os carros alegóricos e a 
energia geral da festa, fazendo o público sentir a vibração do evento. Ela é ideal para "abrir" uma reportagem, 
contextualizando o espectador antes de focar em detalhes.

No entanto, é preciso ter cuidado com a distorção que as grande-angulares podem causar, especialmente nas 
bordas do quadro. Rostos ou objetos muito próximos às bordas podem parecer esticados ou curvos, o que pode 
ser indesejável em certas situações, como entrevistas frontais.



Impacto Narrativo das Diferentes Lentes

Normal e a Conexão 
Pessoal
A lente normal, com sua perspectiva que imita a visão 
humana, é a campeã da naturalidade e da conexão 
pessoal. Ela não distorce, não amplia exageradamente; 
ela simplesmente apresenta a realidade como ela é 
percebida. Isso a torna ideal para criar um senso de 
intimidade e autenticidade.

Quando você quer que o público se sinta como se 
estivesse ali, conversando com a pessoa ou 
observando a cena de perto, mas sem a sensação de 
estar sendo "vigiado" por uma câmera, a lente normal 
é a escolha perfeita. É por isso que muitos cineastas e 
jornalistas a utilizam para diálogos, entrevistas e 
momentos de reflexão. Ela permite que o espectador 
se concentre na emoção e na mensagem, sem 
distrações visuais.

Em uma entrevista, por exemplo, uma lente normal 
pode ajudar a estabelecer uma relação de confiança 
entre o entrevistado e o público, fazendo com que a 
conversa pareça mais genuína e menos "produzida". É 
a lente que permite que a história se conte por si 
mesma, sem artifícios visuais que possam desviar a 
atenção.

Teleobjetiva e o Poder do 
Isolamento
As lentes teleobjetivas, com sua capacidade de 
aproximar e isolar, são mestres em direcionar o olhar 
do espectador para um ponto específico. Elas criam 
um forte senso de foco e podem gerar um impacto 
emocional significativo ao destacar um detalhe que, de 
outra forma, passaria despercebido.

Pense em um momento de tensão em um julgamento, 
onde a câmera foca na lágrima escorrendo no rosto de 
um familiar. Essa é a teleobjetiva em ação, 
amplificando a emoção e tornando-a o centro da 
narrativa. Ela também é excelente para criar um fundo 
desfocado (bokeh), que separa o sujeito do ambiente, 
eliminando distrações e concentrando toda a atenção 
no que realmente importa.

No jornalismo investigativo ou em coberturas de 
eventos sensíveis, a teleobjetiva permite que o 
jornalista capture imagens importantes de uma 
distância segura, sem interferir na cena ou colocar-se 
em risco. Ela é a "espiã" do seu kit, revelando detalhes 
que seriam impossíveis de obter de perto, mas que 
são cruciais para a história.



Lentes Fixas vs. Lentes Zoom: Qual 
Escolher?
Agora que entendemos os tipos de lentes pela distância focal, surge outra decisão crucial: usar uma lente fixa ou 
uma lente zoom? Ambas têm seus méritos e desvantagens, e a escolha ideal depende muito do contexto da sua 
produção audiovisual e do estilo que você busca. É como escolher entre ter uma ferramenta especializada e super 
eficiente para uma única tarefa, ou uma caixa de ferramentas versátil que pode se adaptar a diversas situações.

As lentes fixas, também conhecidas como lentes prime, têm uma única distância focal (por exemplo, 50mm, 
85mm). Já as lentes zoom oferecem uma gama de distâncias focais em uma única lente (por exemplo, 24-70mm, 
70-200mm). Cada uma delas oferece uma experiência de trabalho e um resultado visual distinto, impactando 
diretamente a agilidade da sua equipe e a qualidade final da sua imagem.

Entender as diferenças entre elas é fundamental para otimizar seu fluxo de trabalho e garantir que você tenha o 
equipamento certo para cada desafio jornalístico. Vamos explorar as características de cada uma para que você 
possa fazer escolhas informadas no campo.

Lentes Fixas: Qualidade e Criatividade
As lentes fixas são frequentemente elogiadas por sua qualidade de imagem superior. Por serem projetadas para 
uma única distância focal, seus elementos ópticos podem ser otimizados para máxima nitidez, contraste e 
correção de aberrações. Elas também costumam ter aberturas máximas maiores (menores números f/), o que 
permite capturar mais luz em ambientes escuros e criar um desfoque de fundo mais pronunciado (bokeh), ideal 
para isolar o sujeito.

O uso de lentes fixas força o operador a "zoomar com os pés", ou seja, a se mover fisicamente para enquadrar a 
cena. Essa limitação aparente, na verdade, estimula a criatividade e a composição cuidadosa. Ao invés de apenas 
girar um anel, você precisa pensar ativamente sobre sua posição em relação ao sujeito e ao ambiente, resultando 
em tomadas mais intencionais e bem pensadas.

No jornalismo, uma lente fixa de 50mm (a famosa "cinquentinha") é uma excelente escolha para entrevistas e 
retratos, onde a qualidade da imagem e o desfoque de fundo são desejados para dar um toque mais 
cinematográfico. É a lente do "olhar artístico" que, com a prática, se torna uma extensão do seu próprio olho.



Lentes Zoom: Versatilidade e Agilidade

Vantagens das Lentes Zoom
As lentes zoom são as campeãs da versatilidade e agilidade. Com uma única lente, você pode cobrir uma 
ampla gama de distâncias focais, eliminando a necessidade de trocar de lente constantemente. Isso é uma 
vantagem enorme em situações de reportagem onde o tempo é crucial e a cena muda rapidamente, como em 
eventos ao vivo, coletivas de imprensa ou coberturas de última hora.

Imagine um jornalista cobrindo um evento esportivo. Ele precisa capturar tanto a visão geral do campo quanto 
o close-up de um jogador marcando um gol. Trocar de lente a cada segundo seria impraticável. Uma lente 
zoom, como uma 70-200mm, permite que ele se adapte instantaneamente à ação, garantindo que nenhum 
momento importante seja perdido.

Embora as lentes zoom possam não oferecer a mesma nitidez ou abertura máxima das lentes fixas mais caras, 
os avanços tecnológicos as tornaram extremamente competentes. Para a maioria das produções jornalísticas, 
a conveniência e a rapidez que elas oferecem superam a pequena diferença na qualidade de imagem. Elas são 
a escolha prática para equipes que precisam de flexibilidade e eficiência.

Quadro Comparativo: Lentes Fixas vs. Lentes Zoom
Para facilitar a sua decisão, veja um resumo das principais diferenças:

Característica Lentes Fixas (Prime) Lentes Zoom

Distância Focal Única (ex: 50mm) Variável (ex: 24-70mm)

Qualidade Óptica Geralmente superior (nitidez, 
aberrações)

Muito boa, mas pode ter pequenas 
concessões

Abertura Máxima Maior (ex: f/1.4, f/1.8) 3 melhor em 
pouca luz

Menor (ex: f/2.8, f/4) 3 menos luz, 
mais profundidade

Tamanho/Peso Geralmente menores e mais leves Geralmente maiores e mais 
pesadas

Preço Pode ser mais acessível para boa 
qualidade (f/1.8)

Mais caras para cobrir uma boa 
gama de distâncias

Uso Ideal Retratos, entrevistas, cinema, 
pouca luz, criatividade

Eventos dinâmicos, reportagens 
rápidas, versatilidade



A Lente no Mundo do MoJo e Narrativas 
Transmídia
As tendências atuais do jornalismo audiovisual, como o Mobile Journalism (MoJo) e as Narrativas Transmídia e 
Cross-Platform, trazem novas perspectivas para a escolha e o uso das lentes. Se antes a discussão era sobre 
equipamentos caros e complexos, hoje, a agilidade e a adaptabilidade são palavras de ordem. A lente, mesmo em 
um smartphone, continua sendo a janela para a sua história.

No MoJo, por exemplo, a câmera principal é o smartphone. Embora você não possa trocar fisicamente a lente 
interna do aparelho, existem lentes externas acopláveis que simulam os efeitos de grande-angular, teleobjetiva ou 
até macro. Isso significa que os princípios que discutimos sobre distância focal e impacto narrativo permanecem 
totalmente relevantes, mesmo com um dispositivo de bolso. A capacidade de contar uma história visualmente rica 
com um smartphone é um diferencial competitivo.

Para as narrativas transmídia, onde o conteúdo é adaptado para diferentes plataformas (redes sociais, portais, 
streaming), a escolha da lente impacta como a mensagem será recebida em cada uma. Um vídeo para TikTok pode 
se beneficiar de uma grande-angular para um efeito mais dinâmico e imersivo, enquanto um take para um 
documentário no YouTube pode exigir uma teleobjetiva para um close-up emocional. A lente é uma ferramenta 
para otimizar a experiência em cada canal.

Otimizando a Lente no MoJo
Com o smartphone, a "lente" principal é geralmente uma grande-angular fixa. Para expandir suas opções, você 
pode investir em lentes externas acopláveis. Elas são pequenas, leves e se prendem ao seu telefone, oferecendo:

Lentes Grande-Angulares/Olho de Peixe: Para capturar mais do ambiente, ideal para estabelecer cenas ou 
para um estilo mais dinâmico.

Lentes Teleobjetivas: Para aproximar objetos distantes, útil em eventos onde você não pode se aproximar 
fisicamente.

Lentes Macro: Para detalhes extremos, perfeito para mostrar texturas ou pequenos objetos em reportagens 
investigativas.

A beleza do MoJo é a democratização da produção. Com um smartphone e algumas lentes acopláveis, você tem 
um kit completo para contar histórias visuais complexas, mantendo a agilidade e o baixo custo exigidos pelas 
redações modernas. A chave é entender que, independentemente do equipamento, a intenção narrativa por trás da 
escolha da lente é o que realmente importa.



Lentes e a Ética Jornalística: Uma Reflexão 
Necessária
Ao longo desta aula, exploramos as capacidades técnicas e narrativas das lentes, mas é crucial também refletir 
sobre a ética jornalística na escolha e no uso desses equipamentos. A lente, como qualquer ferramenta poderosa, 
pode ser usada para informar, mas também para distorcer ou manipular a percepção da realidade.

Reflexão Ética: A forma como você enquadra uma cena, a distância focal que escolhe e o que você 
decide incluir ou excluir do quadro têm um impacto direto na mensagem.

Uma lente teleobjetiva pode, por exemplo, comprimir a distância entre pessoas em uma manifestação, fazendo 
com que pareçam mais próximas e numerosas do que realmente estão, alterando a percepção da escala do 
evento. Da mesma forma, uma grande-angular pode exagerar a distância, fazendo com que um grupo pareça 
esparso.

A responsabilidade do jornalista é apresentar a realidade da forma mais fiel e imparcial possível. Isso significa estar 
ciente de como a lente pode influenciar a percepção e usar essa ferramenta de forma consciente e ética. Não se 
trata apenas de "o que" você filma, mas "como" você filma.

O Poder da Perspectiva e a Verdade
A lente é intrinsecamente ligada à perspectiva. Cada escolha de distância focal é uma escolha de perspectiva. Um 
jornalista ético deve se perguntar: "Essa lente está me ajudando a contar a verdade da forma mais precisa, ou está 
adicionando um viés que pode enganar o espectador?".

Por exemplo, ao cobrir um evento sensível, usar uma teleobjetiva para capturar um momento íntimo de dor pode 
ser visto como invasivo, mesmo que tecnicamente possível. A escolha da lente deve sempre considerar o respeito 
à privacidade e à dignidade dos envolvidos.

Conectando com as tendências de narrativas transmídia, onde o conteúdo é consumido em diferentes contextos e 
plataformas, a responsabilidade aumenta. Uma imagem que pode ser aceitável em um documentário aprofundado 
pode ser mal interpretada em um clipe rápido de rede social se a perspectiva da lente não for cuidadosamente 
considerada. A transparência sobre as escolhas técnicas, quando relevante, também pode ser uma prática ética 
valiosa.



Lentes e a Construção da Realidade: Casos 
Práticos
Para solidificar nosso entendimento, vamos analisar alguns cenários práticos onde a escolha da lente é decisiva 
para a construção da narrativa jornalística. Lembre-se, cada situação exige uma reflexão sobre qual "janela" é a 
mais adequada para a sua história.

Cobertura de um Incêndio 
Urbano
Desafio: Mostrar a escala da 
destruição e o trabalho dos 
bombeiros, mas também a angústia 
dos moradores.

Escolha da Lente:

Para a escala da destruição e o 
contexto geral: Uma lente 
grande-angular (ex: 16-35mm) 
seria ideal para capturar a 
amplitude do fogo, a fumaça e a 
presença de várias equipes de 
resgate. Ela estabeleceria o 
cenário de forma impactante.

Para a angústia dos moradores: 
Uma lente teleobjetiva (ex: 70-
200mm) permitiria capturar as 
expressões de desespero ou 
alívio dos moradores de uma 
distância respeitosa, sem invadir 
seu espaço pessoal, isolando-os 
do caos do fundo.

Impacto Narrativo: A grande-
angular contextualiza a tragédia, 
enquanto a teleobjetiva humaniza a 
história, focando nas vítimas.

Entrevista com um 
Especialista em Estúdio
Desafio: Transmitir credibilidade e 
criar uma conexão com o 
entrevistado, mantendo um visual 
profissional.

Escolha da Lente:

Uma lente normal ou uma 
teleobjetiva curta (ex: 50mm ou 
85mm) seria perfeita. Elas evitam 
distorções faciais e criam um 
fundo suavemente desfocado, 
destacando o especialista.

Impacto Narrativo: A perspectiva 
natural e o desfoque de fundo 
colocam o foco total no especialista 
e em suas palavras, transmitindo 
autoridade e seriedade.

Reportagem sobre a Vida 
em uma Comunidade 
Remota
Desafio: Mostrar o ambiente único 
da comunidade e a rotina dos seus 
habitantes.

Escolha da Lente:

Para o ambiente e a paisagem: 
Uma lente grande-angular (ex: 
24mm) para capturar a vastidão 
ou as características geográficas 
do local.

Para a rotina e os detalhes do dia 
a dia: Uma lente normal (ex: 
50mm) para retratos e cenas 
cotidianas, ou uma lente 
teleobjetiva (ex: 100mm) para 
capturar momentos espontâneos 
sem ser intrusivo.

Impacto Narrativo: A combinação 
de lentes permite uma narrativa que 
equilibra o contexto ambiental com a 
intimidade das histórias pessoais, 
criando uma visão completa da vida 
na comunidade.



Dominando a Profundidade de Campo: O 
Foco da Sua Mensagem
Além da distância focal, outro conceito crucial que a lente controla é a profundidade de campo. Ela se refere à 
área da imagem que aparece nítida e em foco. Entender e manipular a profundidade de campo é como ter um 
pincel para pintar o foco da sua história, decidindo o que o espectador deve ver com clareza e o que pode ser 
suavemente desfocado.

Imagine que você está em uma sala cheia de pessoas, mas quer que o público se concentre apenas no 
entrevistado. Você pode usar uma profundidade de campo rasa, onde o entrevistado está nítido e o fundo está 
borrado. Isso direciona o olhar. Se, por outro lado, você quer mostrar o entrevistado e o ambiente ao redor com 
a mesma clareza, você usaria uma profundidade de campo profunda.

A profundidade de campo é controlada principalmente por três fatores: a abertura da lente (diafragma), a 
distância focal e a distância entre a câmera e o sujeito. Dominar esses elementos permite que você crie efeitos 
visuais que reforçam a sua narrativa, seja para isolar um sujeito, seja para contextualizá-lo em seu ambiente.

Abertura da Lente: O Olho que Se Abre e Fecha
A abertura da lente, medida em números f/ (f-stops), é o fator mais influente na profundidade de campo. Ela 
funciona como a pupila do olho humano: quanto maior a abertura (menor o número f/, ex: f/1.8), mais luz entra na 
câmera e mais rasa será a profundidade de campo. Isso significa que apenas uma pequena parte da cena estará 
em foco, com o restante desfocado.

Uma abertura menor (maior o número f/, ex: f/11), por outro lado, permite menos luz, mas resulta em uma 
profundidade de campo mais profunda, onde uma área maior da cena estará em foco.

No jornalismo, uma abertura grande (f/2.8, f/1.8) é excelente para entrevistas ou retratos, onde você quer que o 
sujeito se destaque do fundo, criando um visual mais "cinematográfico". Já uma abertura menor (f/8, f/11) é ideal 
para paisagens, cenas de rua ou tomadas de estabelecimento, onde você quer que tudo, do primeiro plano ao 
fundo, esteja nítido e claro.



Fatores que Controlam a Profundidade de 
Campo

Distância Focal e Profundidade de 
Campo
A distância focal da lente também afeta a 
profundidade de campo. Lentes teleobjetivas 
(distâncias focais longas) tendem a produzir uma 
profundidade de campo mais rasa em comparação 
com lentes grande-angulares (distâncias focais 
curtas), mesmo com a mesma abertura e distância 
do sujeito.

Isso significa que, com uma teleobjetiva, é mais fácil 
obter aquele fundo desfocado que isola o sujeito. É 
por isso que elas são tão populares para retratos e 
para capturar detalhes à distância. As grande-
angulares, por sua vez, são naturalmente mais 
propensas a manter uma profundidade de campo 
mais profunda, o que as torna ideais para capturar 
paisagens e cenas amplas onde você quer que tudo 
esteja em foco.

Distância do Sujeito e Profundidade de 
Campo
Finalmente, a distância entre a câmera e o sujeito é 
um fator crucial. Quanto mais próximo você estiver 
do seu sujeito, mais rasa será a profundidade de 
campo. E quanto mais distante você estiver, mais 
profunda ela se tornará.

Essa é uma técnica simples, mas poderosa. Se você 
quer um fundo mais desfocado, aproxime-se do seu 
sujeito. Se você quer mais do ambiente em foco, 
afaste-se. Combinando esses três elementos 3 
abertura, distância focal e distância do sujeito 3 você 
tem controle total sobre o foco da sua narrativa 
visual.

Exemplo Prático:

Imagine que você está filmando um chef preparando um prato em uma cozinha movimentada.

Para focar no chef e desfocar o fundo (panelas, outros cozinheiros), você usaria uma lente 
teleobjetiva curta (ex: 85mm), com uma abertura grande (ex: f/2.8), e se posicionaria a uma 
distância média do chef. Isso isolaria o chef e suas ações.

Para mostrar o chef e a dinâmica da cozinha inteira, você usaria uma lente grande-angular (ex: 
24mm), com uma abertura menor (ex: f/8), e se posicionaria a uma distância maior para capturar 
tudo em foco.

A manipulação da profundidade de campo é uma arte que, quando dominada, eleva significativamente a qualidade 
e a intencionalidade da sua produção audiovisual jornalística.



Lentes e o Estilo Visual: Criando Sua 
Assinatura
Cada lente não é apenas uma ferramenta técnica; ela é um pincel que contribui para o estilo visual e a assinatura 
estética do seu trabalho. Assim como um escritor escolhe palavras para evocar emoções, um jornalista audiovisual 
escolhe lentes para criar uma atmosfera e uma identidade visual únicas.

Pense nos grandes documentaristas ou cineastas. Eles frequentemente têm um estilo reconhecível, em parte, pela 
forma como utilizam as lentes. Alguns preferem a intimidade das lentes normais, outros a grandiosidade das 
grande-angulares, e ainda outros a dramaticidade das teleobjetivas. Sua escolha de lente se torna parte da sua voz 
como contador de histórias.

No jornalismo, onde a objetividade é primordial, o estilo visual deve servir à clareza e à verdade da narrativa, mas 
isso não significa que não possa ser distintivo. A forma como você enquadra, a profundidade de campo que você 
escolhe e a perspectiva que a lente oferece, tudo isso contribui para a forma como o público se conecta e lembra 
da sua reportagem.

A Lente como Extensão da Sua Visão
A lente que você escolhe deve ser uma extensão da sua visão como jornalista. Se sua história é sobre a vastidão 
de um problema social, uma grande-angular pode ser a escolha natural. Se é sobre a intimidade de uma vida, uma 
lente normal ou uma teleobjetiva curta pode ser mais apropriada.

Essa escolha consciente não só melhora a qualidade técnica do seu trabalho, mas também aprimora a sua 
capacidade de comunicar de forma eficaz. Em um cenário de mídias digitais saturado, ter um estilo visual coeso e 
intencional pode fazer sua reportagem se destacar.

Conectando com as tendências de 2025, onde a personalização e a autenticidade são valorizadas, desenvolver 
uma assinatura visual através do uso inteligente das lentes pode ser um diferencial para jornalistas e criadores de 
conteúdo. Não se trata de ser "artístico" em detrimento da verdade, mas de usar a arte da imagem para amplificar 
a verdade.



Lentes e o Futuro do Jornalismo Audiovisual
O mundo do jornalismo audiovisual está em constante evolução, e as lentes, como ferramentas essenciais, 
evoluem junto. As inovações tecnológicas não param, e entender para onde o mercado está indo pode ajudar você 
a se preparar para os desafios e oportunidades futuras.

As tendências para 2025 e além apontam para uma maior integração entre hardware e software, com lentes cada 
vez mais inteligentes, capazes de se comunicar com a câmera para otimizar a imagem em tempo real. A realidade 
aumentada (RA) e a realidade virtual (RV) também estão começando a influenciar a forma como as histórias são 
contadas, e as lentes desempenham um papel fundamental na captura de conteúdo para essas novas mídias 
imersivas.

Além disso, a demanda por conteúdo de alta qualidade em plataformas diversas (cross-platform) significa que as 
lentes precisam ser versáteis e capazes de entregar resultados excelentes em diferentes formatos e resoluções. A 
capacidade de uma lente de se adaptar a um ambiente de MoJo, por exemplo, ou de capturar imagens que podem 
ser facilmente reformatadas para um story do Instagram ou um vídeo do YouTube, é cada vez mais valorizada.

Inovações 
Tecnológicas
Lentes com estabilização de 
imagem avançada, 
elementos ópticos que 
reduzem aberrações 
cromáticas a níveis mínimos 
e até mesmo lentes com 
capacidades 
computacionais integradas 
são algumas das tendências 
emergentes.

Realidade Aumentada 
e Virtual
As lentes estão se 
adaptando para capturar 
conteúdo imersivo, 
permitindo que jornalistas 
criem experiências de 360 
graus e narrativas em 
realidade virtual para 
engajar o público de forma 
completamente nova.

Integração Cross-
Platform
A versatilidade das lentes 
para diferentes formatos e 
plataformas digitais se torna 
essencial, permitindo que o 
mesmo conteúdo seja 
otimizado para múltiplos 
canais de distribuição.

Inovações e o Jornalista do Futuro
Para o jornalista do futuro, a familiaridade com as lentes não será apenas sobre saber qual usar, mas também 
sobre entender as inovações que estão surgindo. Lentes com estabilização de imagem avançada, elementos 
ópticos que reduzem aberrações cromáticas a níveis mínimos e até mesmo lentes com capacidades 
computacionais integradas são algumas das tendências.

A capacidade de adaptar-se e experimentar com novas tecnologias de lentes será um diferencial. Não se trata de 
ter o equipamento mais caro, mas de saber como usar as ferramentas disponíveis 3 sejam elas lentes profissionais 
de cinema ou lentes acopláveis de smartphone 3 para contar a história mais eficaz e impactante.

A lente é e continuará sendo a janela para a sua história. Mantenha-se curioso, experimente e use-a para revelar o 
mundo de formas que ninguém mais consegue.



CONSOLIDAÇÃO 3 Lentes: A Janela para a 
Sua História
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas lentes, a ferramenta que transforma a luz em narrativa e a visão em 
emoção. Vimos que a escolha da lente é uma decisão estratégica, que vai muito além da técnica, moldando a 
percepção, a profundidade e o impacto da sua história jornalística. Desde a amplitude das grande-angulares até o 
foco preciso das teleobjetivas, passando pela naturalidade das lentes normais, cada uma oferece uma perspectiva 
única.

Exploramos também a dicotomia entre lentes fixas e zoom, entendendo que a versatilidade e a agilidade muitas 
vezes se contrapõem à qualidade óptica e à criatividade forçada. E, finalmente, mergulhamos na importância da 
profundidade de campo, controlada pela abertura, distância focal e distância do sujeito, como um pincel para 
direcionar o olhar do espectador. No cenário do MoJo e das narrativas transmídia, a lente continua sendo a chave 
para uma comunicação visual eficaz e ética.

1 Analise a Mensagem
Antes de escolher a lente, pergunte-se: "Qual emoção ou informação quero transmitir?".

2 Considere o Contexto
Onde você está filmando? Qual a distância do sujeito? Há restrições de espaço ou tempo?

3 Experimente
Não tenha medo de testar diferentes lentes ou configurações para ver qual funciona melhor para sua 
história.

4 Pense na Ética
Sua escolha de lente está apresentando a realidade de forma justa e imparcial?

5 Adapte-se
No MoJo, use lentes acopláveis para expandir suas opções e otimizar para cada plataforma.



Autoavaliação

1

Qual tipo de lente é mais 
adequado para capturar 
a vastidão de uma 
paisagem ou a totalidade 
de uma multidão em um 
protesto, criando uma 
sensação de imersão?

Lente Teleobjetiva1.

Lente Normal2.

Lente Grande-Angular3.

Lente Macro4.

2

Um jornalista precisa 
filmar uma entrevista em 
um ambiente com pouca 
luz e deseja um fundo 
bem desfocado para 
destacar o entrevistado. 
Qual característica da 
lente seria mais 
vantajosa?

Uma distância focal longa 
(teleobjetiva).

1.

Uma abertura máxima 
pequena (número f/ alto).

2.

Uma abertura máxima 
grande (número f/ baixo).

3.

Ser uma lente zoom.4.

3

Qual das seguintes 
afirmações melhor 
descreve o impacto 
narrativo de uma lente 
teleobjetiva?

Cria uma sensação de 
imersão e contexto amplo.

1.

Oferece uma perspectiva 
natural, semelhante à visão 
humana.

2.

Isola o sujeito, comprime a 
perspectiva e destaca 
detalhes distantes.

3.

Exagera a perspectiva, 
fazendo objetos próximos 
parecerem maiores.

4.

4

No contexto do Mobile Journalism 
(MoJo), como os princípios de escolha 
de lente se aplicam?

Não se aplicam, pois smartphones não usam 
lentes.

1.

Aplicam-se através do uso de lentes externas 
acopláveis que simulam diferentes distâncias 
focais.

2.

Apenas lentes fixas são relevantes para MoJo.3.

Apenas lentes zoom são relevantes para MoJo.4.

5

Questão Dissertativa
Em suas próprias palavras, explique como a 
manipulação da profundidade de campo (rasa ou 
profunda) pode ser usada para direcionar a 
atenção do espectador e reforçar a mensagem em 
uma reportagem audiovisual.

Resposta esperada: A profundidade de 
campo rasa foca a atenção em um único 
elemento, desfocando o fundo e 
eliminando distrações, ideal para 
entrevistas ou detalhes emocionais. A 
profundidade de campo profunda mantém 
múltiplos elementos em foco, 
contextualizando o sujeito em seu 
ambiente, ideal para paisagens ou cenas 
de multidão. Ambas direcionam o olhar do 
espectador para o que o jornalista 
considera mais importante na narrativa.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 16: Na próxima aula, vamos mergulhar ainda mais fundo no 
universo do Mobile Journalism (MoJo): Produção com 
Smartphones, explorando como transformar seu celular em uma 
poderosa ferramenta de reportagem, conectando diretamente com 
as tendências que discutimos hoje.

Recursos Adicionais
Livro: "Gramática da Imagem" de Donis A. Dondis 3 Para 
aprofundar na teoria da comunicação visual.

Artigo Online: "Understanding Lens Focal Length" (sites de 
fotografia/vídeo) 3 Para detalhes técnicos e exemplos visuais.

Canal do YouTube: "Filmmaker IQ" 3 Para tutoriais práticos 
sobre lentes e profundidade de campo.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


